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Antecedentes 
 
1. Os dois documentos reproduzidos adiante procedem do Instituto Internacional do 
Desenvolvimento Sustentável (IISD) e se referem a uma colaboração entre diversas partes 
com vistas ao estabelecimento de uma Parceria do Café Sustentável.  Neles encontram-se 
questões específicas sobre a parceria, a serem apreciadas pela Junta Executiva, e o esquema 
de uma estrutura para a Parceria do Café Sustentável.  
 
2. O download de três outros documentos – uma Declaração de Intenção e documentos 
básicos preparados para seminários realizados em fevereiro e dezembro de 2003, nos quais se 
delineia a vasta gama das iniciativas de sustentabilidade que operam no setor cafeeiro – pode 
ser feito do site da OIC (www.ico.org/activ/sustain.htm).  Através de solicitação, cópias 
desses documentos também  podem ser obtidas da OIC. 
 
3. O Sr. Jason Potts, Coordenador da Iniciativa dos Produtos Básicos Sustentáveis, fará a 
apresentação deste item na reunião da Junta Executiva. 
 
Ação  
 

Solicita-se à Junta Executiva que aprecie este documento. 
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Questões específicas a serem consideradas pela Junta Executiva 
da Organização Internacional do Café 
 

Os documentos em anexo contêm informações básicas sobre uma colaboração entre diversas partes com vistas 
ao estabelecimento de uma  “Parceria do Café Sustentável”.  O documento intitulado Building a Sustainable 
Coffee Sector Using Market-Based Approaches: The Role of Multi-stakeholder Cooperation (Construindo um 
setor cafeeiro sustentável através de enfoques baseados no mercado: o papel da cooperação entre múltiplos 
interessados) contém um resumo muito breve da situação das iniciativas de sustentabilidade que operam no 
setor cafeeiro e dá uma idéia do contexto que motiva o interesse por uma parceria deste tipo.  O documento para 
discussão intitulado Draft Schematic Structure for a Sustainable Coffee Partnership (Projeto de estrutura 
esquemática para uma Parceria do Café Sustentável) apresenta uma fundamentação mais detalhada e um 
esboço da estrutura que a Parceria poderia ter.  A Statement of Intent (Declaração de Intenção) contém um 
esboço dos princípios subjacentes que se propõem para a Parceria.  Todos estes documentos poderão ser 
revisados e estão sendo apresentados para estimular a discussão e gerar comentários pelos participantes do setor 
café, ente os quais, evidentemente, a Junta Executiva.  Além de quaisquer comentários e sugestões gerais que a 
Junta possa fazer com respeito a estes documentos, estaríamos especialmente interessados em receber reações às 
seguintes questões específicas, que têm particular relevância para o mandato da OIC: 
 
1. Como os interessados deixaram claro que esta Parceria deve estar claramente ligada à OIC, qual 

é a relação apropriada entre ela e a OIC? 
 
Algumas possíveis opções (não-exclusivas) para exame são: 
 

• Junta do Café Sustentável fornece informações atualizadas à Junta Executiva e ao Conselho da OIC a 
intervalos regulares, através das reuniões destes dois órgãos 

 
• Junta do Café Sustentável, cria com a OIC, um comitê de ligação com esta última, que a intervalos 

regulares coordena as atividades da Parceria e da OIC 
 

• Junta do Café Sustentável desempenha um papel semelhante ao da JCSP, na forma de assessoria e 
consultoria à OIC 

 
• Representante permanente da OIC na Junta do Café Sustentável 

 
2. Há outras oportunidades para assegurar uma forte participação dos Governos na Parceria? 
 
3. Há outros mecanismos para assegurar elos fortes entre a Parceria e a formulação de políticas 

oficiais? 
 
4. Há interesse na Junta Executiva em que a sustentabilidade seja um tema-chave da próxima 

Conferência Mundial do Café no Brasil, usando a Parceria do Café Sustentável como um símbolo  
para a Conferência? 

 
 
Ficarei muito grato por seus comentários e orientação, 
 
Jason Potts 
Coordenador 
Iniciativa dos Produtos Básicos Sustentáveis 
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Discussion Document: 
Draft Schematic Structure for a Sustainable Coffee Partnership (Revised Jan 15, 2004) 

 
 
The following outline for a Sustainable Coffee Partnership is intended as a background document for discussion 
only and does not necessarily represent the views of those on the Provisional Steering Committee.  This is a 
revised version of a similar draft document disseminated on December 8th and 9th at the meeting “Sustainability 
in the Coffee Sector: Exploring Opportunities for International Cooperation”. 
 
1.0 Rationale and Overview: 

As one of the most important commodities in terms of value traded globally, coffee plays a crucial role in the 
livelihoods of millions of rural households across the developing world. In addition to the estimated 25 million 
small coffee farmers who depend directly upon coffee as their primary source of income, coffee contributes 
significantly to foreign exchange earnings and plays a leading role in determining opportunities for employment 
and infrastructure development in more than 50 developing countries. The breadth and intimacy of the 
relationship between coffee producers and a host of intermediary institutions along the coffee supply chain 
makes the sector of critical importance to sustainable development at the local, regional and global levels. 

Growing instability in global coffee markets combined with intensification of production and trading practices 
around the world over the past several decades has placed producers and their communities in a state of 
unprecedented vulnerability. In response to this, a number of initiatives addressing specific sustainability issues 
along the coffee supply chain have been launched over the past decade and a half.  Although the mechanisms 
used by these initiatives vary considerably, there has been a notable growth in the use of supply chain 
management and related market-based instruments for improving:   

• market information and communication along the supply chain 
• overall supply chain efficiency 
• capacity building among producers 
• infra-structure development for producers 
• environmental conditions related to production 
• economic returns for producers 

The growth in the number of such initiatives has clearly had a beneficial impact on the sustainability of the 
coffee sector.  The development of new consumer markets around specific sustainability concepts is but one 
example of how such initiatives have brought new benefits to producers and others along the supply chain.  
However, the growing diversity of initiatives and players involved has also given rise to new obstacles that 
threaten to prevent those most in need from reaping the full benefits available from such efforts.  Some of the 
challenges currently facing the coffee sector as a result of the multiplicity of initiatives include: 

• growing confusion among producers, industry, consumers and policy makers on what sustainability 
means within the sector  

• new barriers to accessing and entering “sustainable markets” for producers  
• reduced efficiency, economies of scale and overall impacts of sustainability efforts 
• lack of clarity on the relationship between supply chain sustainability strategies and macro-

sustainability strategies for the sector 
• lack of clarity on the relationship between supply chain sustainability initiatives and public policy 

The current context of growth and diversity among existing sustainability initiatives presents a significant 
opportunity for improved impact through a process of enhanced inter-initiative coordination.  UNCTAD and 
IISD, under the auspices of the Sustainable Commodity Initiative, have begun a process towards the 
establishment of a global multi-stakeholder Sustainable Coffee Partnership.  By bringing together producers, 
industry, civil society and public policy makers, such a partnership would provide a unique opportunity for the  
development of a truly global and integrated approach to sustainability for the coffee sector as called for by 
Agenda 21 and reaffirmed at the Johannesburg Earth Summit.  The following is a draft description of the 
objectives and structure of such a Partnership currently open for comment by stakeholders throughout the supply 
chain. 
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2.0 Objectives       
 
2.1 Primary Objective: 
 
The overriding objective of such a Partnership should be to promote sustainability across both supply chains and 
international markets for coffee. 
 
2.2 Secondary Objectives: 
 
A Partnership should provide a specific forum for achieving this larger objective by primarily enabling: 
 

• Shared learning and Information exchange among all stakeholders 
• Generation of policy guidance for the sector  
• Accountability and coherence building among existing sustainability initiatives 
• Development of a global sustainability strategy for the sector 
• Identification of concrete shared research and pilot projects 
• Identification of supportive policy instruments for sustainability in the coffee sector 
• Clarity and transparency for sustainability standards 
• Generation of resources for promoting and implementing sustainability in the coffee sector at the 

global level 
• Generation of research and resources for coordination of specific sustainability initiatives 

 
3.0 General Approach 
 
The Partnership should be guided by a few basic principles including: 
 

• Build upon and across existing initiatives and institutions—modify existing infra-structures before 
setting up new infra-structure 

• Place priority on concrete projects and collaborations 
• Promote coherence and shared understandings 
• Draw upon public-private partnerships both at the project and policy levels wherever possible 
• Ensure transparent multi-stakeholder representation and decision making 
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4.0 Sustainable Coffee Partnership  
Draft  Schematic Diagram  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Note: Arrows do not designate decision making hierarchy but rather proximity of communication channels 
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5.0 Overview of Task and Functions 
 
5.1International Coffee Organization 
 
The International Coffee Organization has the mandate to coordinate actors and policy development in the 
coffee sector at the international level.  Pursuant to its mandate, the ICO should play a proactive role in 
information dissemination and in bridging Partnership activities with the international policy community.   
 
5.2 Sustainable Coffee Board 
 
The Sustainable Coffee Board would operate as the core decision making body of the Sustainable Coffee 
Partnership.  The Board guarantees equitable representation among industry, civil society and producers and 
would provide policy direction to the Secretariat for its coordination activities as well as to the larger policy 
community.  Pursuant to this latter role, the Board could also play an advisory or consultative role to the ICO.  
In order to preserve maximum transparency and accountability, Board members would be elected by Partnership 
members with special rules for ensuring appropriate representation of various stakeholder groups.   

 
Substantively, the Sustainable Coffee Board would focus on promoting policy and market development activity 
in support of sustainable development for the sector.  This task would be carried out along two conceptually 
distinct branches: External policy development whereby directives and guidelines for public policy are 
developed/promoted/implemented and internal policy development whereby directives and guidelines for 
stakeholder activity are developed/promoted/implemented (eg. supply chain standards/guidelines).  The 
Common Code for the Coffee Community initiative could form a basis of the “internal policy” work.1  In the 
sphere of external policy development, the Board would identify public policy measures for promoting the 
adoption of sustainable practices (including, of course, any base standards or guidelines associated with the 
Partnership) and prioritize areas for such activity. 
 
5.3 Sustainable Coffee Partnership Secretariat 
 
The Secretariat would manage the day to day tasks associated with coordinating activities of the Members, 
Working Groups and Projects.   The Secretariat would also be responsible for the direct management of “core” 
Projects such as, for example: 
 

• The administration and development of a news bulletin on sustainability in the coffee sector 
• The organization of an annual “Sustainable Coffee Convention” 
• The administration and development of global strategies for implementing sustainability within the 

sector (based on board, committee hub and member input)  
 
5.4 Thematic Cooperation Hubs 
 
The Partnership would sponsor, promote and act as a catalyst in the development of thematic “cooperation 
hubs”.  The actual  themes for such hubs would depend primarily on examples of naturally occurring 
cooperative engagements with the Partnership offering infra-structural and coordination support.  More formal 
linkages with the Partnership could be established in the event that such hubs lead to the development of 
consolidated multi-stakeholder policy and/or instruments for application across the sector.  The following is 
only a list of possible areas where thematic cooperation hubs could be expected on the basis of existing 
initiatives underway. 
 

5.4.1 Research Hub  
 
The Centre de Coopération Internationale en Recherche Agronomique pour le Développement (CIRAD) has 
established a platform for cooperation among coffee researchers.  The Partnership should provide a stimulus and 
infra-structure for the continued development and implementation of this platform’s work. 
 

                                                            
1 Pending the identification of appropriate linkages between such a code and other standards/sustainability 
initiatives. 
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5.4.2 Financing and Risk Management Hub 

 
The Finance Alliance for Sustainable Trade (FAST) and the World Bank have each launched “collaborative” 
activities in this field.  These models could form the basis for further cooperation promoted and disseminated 
through the Partnership. 
 

5.4.3 Standards  Coordination Hub 
 
The International  Social and Environmental Accreditation And Labelling  Alliance (ISEAL Alliance) and the 
Social Rules for Sustainable Agriculture (SASA) project offer fora for inter-standards coordination and 
collaboration which could form a hub for “coffee specific” work in this area.  The Partnership could animate the 
development of coffee specific work within these fora.   
 
6.0 Members 
 
Any and all stakeholders to the coffee supply chain would be eligible for membership in the Partnership.  
Different types of institutions could have different modalities for becoming members.  Although membership 
should be available for individuals and not-for-profit institutions at a nominal fee, it may make sense to charge a 
sliding  membership fee for industry members based on volume sales or gross annual revenues.  Members 
would be eligible to be members of the Sustainable Coffee Board well as to vote in annual Board elections.  
Members would also be eligible to be members of working groups and project leaders.   Special voting rules 
may be required to ensure appropriate representation among different stakeholder groups. 
 
7.0 Projects 
 
Projects could emanate from any aspect of Partnership activity, whether related to the core policy activities of 
the Partnership or linked to Thematic Cooperation Hubs. 
 
8.0 Donor Agency Advisory Group 
 
The development of global approaches to sustainability in the sector requires significant investments in research, 
technical assistance and pilot projects.  The formation of a Donor Advisory Group could help ensure that 
Partnership activities and Donor activities are dovetailed in the most appropriate and efficient manner possible.  
A Donor advisory group could also provide a unique opportunity for Donor agencies to plan and coordinate 
their respective strategies for promoting sustainability in the coffee sector. 
 
9.0 Other Committees 
 
It is expected that other committees would be formed on a needs basis in order to enable the Sustainable Coffee 
Board to fulfil its mandate of promoting policy and market development for sustainability in the coffee sector. 
 
10.0 Funding 
 
The full benefits of a Partnership cannot be expected instantaneously.  The Partnership therefore needs to secure 
a sound financial foundation for its continued existence over the long term.  Core collaborative activities will 
require stable and certain funding sources.  Possible opportunities for generating such core funds include: 1. 
revenues generated through an annual “Sustainable Coffee Convention”; membership fees; “overhead” fees 
associated with Partnership projects; direct grants via bodies such as the European Commission, Common Fund 
for Commodities or other Donor Agencies 
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11.0 Timetable for Development and Implementation 
 
January 15th-February 2 Revision of draft Partnership discussion document and related documents 

(statement of intent) on the basis of stakeholder input towards the development 
of a draft proposal for a Partnership.  Distribute proposal to stakeholders via the 
Sustainable Coffee Discussion Group for comment.   

January 25th-30th Formation of Stakeholder Liaison Committee  
January 29th, 2004 Present proposal to the Executive Board of the International Coffee 

Organization for discussion and feedback 
March 2nd, 2004 Provisional steering committee meeting to formally adopt a plan of action on 

the basis of the above  
March and April Circulate plan of action and statement of intent to all stakeholders for signature 
May-June Nomination of members for the “Interim Sustainable Coffee Board”  
May 2004, ICO Council 
Meeting; June 2004, 
UNCTAD XI or 
September 2004 at the 
World Coffee Conference 
in Brazil 

Possible Events for official Launching of Sustainable Coffee Partnership  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


